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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto 
de resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, 
sobretudo, no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 2, os temas 
selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e Social, Arte e Cultura, Saúde e 
Educação. São 31 artigos que chamam para um diálogo provocante e construtivo. 
O índice é um convite a leitura.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

No Volume 3, são 18 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre 
as temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação 
Docente e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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ALFABETIZAÇÃO PARA AS DIVERSIDADES: UM 
APONTAMENTO DAS VULNERABILIDADES DENTRO 

DA ESCOLA

CAPÍTULO 8
doi

José Henrique Monteiro da Fonseca
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RESUMO: O presente artigo tem por principal 
objetivo fomentar a discussão em torno da 
alfabetização escolar para temas que envolvam 
diretamente a formação dos alunos enquanto 
sujeitos inseridos em uma sociedade plural e 
diversificada. Para tal, propõe-se pensar como a 
escola tem se posicionado diante das diferenças 
de gênero e as variadas formas de vivência das 
sexualidades expressas por seus alunos, de 
modo a propiciar um espaço de acolhimento, 
respeito e autonomia. Reconhece-se aqui a 
importância da alfabetização em termos de 
leitura e escrita, porém, para além destas a 
escola também precisa estar comprometida com 
a alfabetização para as diversidades sociais 
e institucionais. Neste sentido alfabetizar para 

as diferenças também é preciso, e para tal a 
formação continuada de professores e demais 
atores educacionais pode servir de respaldo 
a prática educativa, tanto quando ferramentas 
como palestras, oficinas e a participação de 
pais e comunidade unidos a este objetivo.
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização; Gênero; 
Sexualidade.

LITERACY FOR DIVERSITIES: A NOTE OF 

VULNERABILITIES WITHIN SCHOOL

ABSTRACT: The main objective of this article is 
to stimulate the discussion around school literacy 
for themes that directly involve the students’ 
formation as subjects inserted in a plural and 
diverse society. To this end, it is proposed to 
think about how the school has positioned itself 
in the face of gender differences and the various 
ways of experiencing the sexualities expressed 
by its students, in order to provide a space 
for welcoming, respect and autonomy. This 
recognizes the importance of literacy in terms of 
reading and writing, but beyond these the school 
also needs to be committed to literacy for social 
and institutional diversity. In this sense, literacy 
for differences is also necessary, and for this 
the continued formation of teachers and other 
educational actors can support the educational 
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practice, as well as tools such as lectures, workshops and the participation of parents 
and community united to this goal.
KEYWORDS: Literacy; Genre; Sexuality.

1 | 	INTRODUÇÃO

Partimos, aqui, de uma reflexão em torno de uma problemática significativa 
que a escola tem enfrentado: a necessidade de uma alfabetização viva que se 
forje nos mais variados desdobramentos. Contudo, a alfabetização aqui pontuada 
trata-se daquela que vai além da decodificação e leitura de textos, compreendendo 
que a linguagem não se limita à textualidade e pode ir muito além, abrangendo 
dialeticamente a leitura e escrita do mundo de infinitas formas. Uma leitura linear ou 
objetiva certamente não daria conta de acessar toda a complexidade dos distintos 
universos do ser humano, sendo necessária uma leitura que possibilite compreender 
as muitas roupagens e realidades subjetivas dos vários “mundos” que nos cercam 
(Freire, 2001). Coadunando com as palavras de Alcure (1996), podemos afirmar 
que a escola é um centro de convívio que mostra um rico recorte das diversidades 
e diferenças, sendo ela um local possível para perceber as diversas linguagens e 
os diversos mundos que nos cercam.

[...] experiências de acumulação do não-verbal e do verbal. Toda cultura, 
na verdade, é uma combinação desses dois modos de conhecimento e de 
interpretação, de troca simbólica da experiência humana por exemplo, ninguém 
precisa de escola para acompanhar uma novela, porém para se entender um 
romance é necessário saber ler, além de conseguir organizar os processos 
mentais. A cultura da sociedade é complexa, com muitas linguagens. (ALCURE 
1996, p.11)

Ao apontar a necessidade de uma alfabetização para as diversidades, 
queremos apontar para a importância da construção de mecanismos que possam, 
de algum modo, humanizar a escola diante das diferenças humanas e sociais, de 
modo que a discriminação e o preconceito sejam claramente abordados e debatidos, 
possibilitando o empoderamento dos sujeitos que (con)vivem o ambiente escolar e 
auxiliando na diminuição das vulnerabilidades. Ao se pensar em construção desses 
mecanismos, sabemos que tal movimento não é possível em ações pontuais ou de 
curto prazo, mas poderá se iniciar, por exemplo, a partir de um novo posicionamento 
de professores e gestores escolares, os quais poderão ampliar a construção de 
políticas e projetos educacionais na busca de dialogar sobre as diversidades sociais 
que fazem parte dos contextos dos alunos, fomentando de modo informativo o 
combate aos estigmas, discriminações e preconceitos. 

Nesse contexto, é imprescindível lembrarmos que “a leitura do mundo precede 
a leitura da palavra” (FREIRE, 1889), pois a linguagem não pode se limitar apenas 
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a conteúdos ideologicamente cristalizados de um currículo escolar objetivo, dado 
que o mundo subjetivo dos seres humanos não inicia e nem termina na sala de aula.  
É compreendendo, portanto, que a alfabetização é ler e escrever, não somente 
os textos em língua portuguesa ou outros idiomas, mas o mundo que a rodeia, 
que a escola precisa buscar outras possibilidades da alfabetização, as quais 
complementem, enriqueçam e possam dar sentidos à leitura das palavras.

Mas para mim, desde o inicio, nunca foi possível separar a leitura das palavras da 
leitura do mundo. Segundo, também não era possível separar a leitura do mundo 
da escrita do mundo [...] (FREIRE, 2001, p. 56).

A linguagem pode atingir dialeticamente infinitos níveis por meio do processo 
histórico social e cultural, sendo internalizada em nível de psiquismo e ressignificada 
em muitas nomeações da existência humana. Uma vez que estar se alfabetizando 
promove leitura e escrita/reescrita do mundo e de nossas realidades - tanto as 
concretas quanto as subjetivas - a todo instante, podemos concluir que somos 
“analfabetos” em muitos aspectos e “alfabetizandos/alfabetizados” em outros. 
Nesse contexto, nunca estaremos alfabetizados por completo, pois o processo 
histórico e cultural não se estagna, mas avança em movimento constante. Diante 
desse processo histórico e social, vamos lendo de variadas formas as realidades, 
formas que estão diretamente ligadas aos recursos psíquicos e imagens mentais 
que cada ser humano cria diante de seu próprio mundo.

Refiro-me a que a leitura do mundo precede sempre a leitura da palavra e a 
leitura desta implica a continuidade da leitura daquele. Na proposta a que me 
referi acima, este movimento do mundo à palavra e da palavra ao mundo está 
sempre presente. Movimento em que a palavra dita flui do mundo mesmo através 
da leitura que dele fazemos. De alguma maneira, porém, podemos ir mais longe 
e dizer que a leitura da palavra não é apenas precedida pela leitura do mundo 
mas por uma certa forma de “escrevê-lo” ou de “reescrevê-lo”, quer dizer, de 
transformá-lo através de nossa prática consciente. (FREIRE, 1989, p. 13).

	 Sendo a linguagem o suporte que o ser humano utiliza para se forjar e se 
alfabetizar diante das mais variadas leituras diante de inúmeras realidades, esta 
também de modo interacionista está atrelada ao que é chamado de psiquismo, pois 
esse é uma construção histórico-social internalizada como apraz a cada sujeito 
diante de sua interação com o mundo. Por outro lado, a história e a sociedade são 
também construções forjadas de modo sócio-interacionista das imagens mentais 
(Vigotsky, 2001). 

	 Daí o pensar em uma alfabetização viva que se desdobre por toda a vida 
nas mais variadas complexidades do pensamento humano. De fato esse é o papel 
da linguagem: estabelecer malhas significantes de “alfabetização” - leitura e escrita 
de mundos – seja a alfabetização científica, seja a artística, seja o conhecimento 
popular, seja a cultural, seja a social, passa pelas vias da leitura crítica e politizada 
do mundo em seus mais variados fenômenos sociais, entre outros. 
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O desrespeito à leitura de mundo do educando revela o gosto elitista, portanto 
antidemocrático, do educador que, desta forma, não escutando o educando, 
com ele não fala. Nele deposita seus comunicados (FREIRE, 1996, p. 74-7).

	 Assim, os mais variados aspectos da linguagem e os desdobramentos que 
se apontam em torno da alfabetização, nos faz compreender que estamos todos 
de algum modo em constante processo de alfabetização em níveis variados que se 
misturam diariamente e rotineiramente entre si, pois, segundo Antunes (2009), a 
linguagem está sempre atrelada as vivencias culturais e grupais:

A linguagem se justifica pelos sentidos que expressa, pelas intenções que 
manifesta. Sentidos e intenções que decorrem dos valores culturais dos grupos 
onde vivemos e interagimos. (ANTUNES, 2009, p. 119)

	 Sendo a linguagem sempre convergente às interações sociais e grupais, por 
ela passam os conflitos sociais e as mais variadas questões da experiência humana 
diante da coletividade. A partir dessa reflexão introdutória é que apontamos, portanto, 
a necessidade imprescindível de uma alfabetização que tenha como plataforma 
a linguagem voltada aos conflitos sócio-culturais e às vulnerabilidade social/
institucional na escola. Uma alfabetização focada na compreensão das diferenças, 
da tolerância e das diversidades em meio à instituição escolar e suas relações.

2 | 	ALFABETIZAÇÃO DAS DIFERENÇAS

	 Em meio às muitas realidades presentes no contexto escolar, existem alguns 
temas que se tornaram urgentes para serem debatidos e alvos de maior atenção da 
sociedade: como o bullying, as desigualdades e a violência de gênero, a vivências 
das sexualidades em suas diferentes orientações, o HIV/Aids, e tantas outras 
realidades que compõem a diversidade da escola. Esses desafios são realidade 
dentro do contexto escolar, ainda que assuntos tão importantes como esses nem 
sempre sejam temas de estudo, compreensão ou preocupação de educadores. 
Contudo, será que a escola está preparada para se movimentar, dialogar e se 
debruçar em tais temas e diversidades não apenas em teorias ou “alfabetização 
textual”, mas em práxis e movimentos reais e cotidianos diante dessas diferenças 
dentro de seus contextos, uma vez que “desmitificar tabus e preconceitos” é uma 
de suas missões?

A escola deve ser fonte de conhecimento e desmistificação de tabus e 
preconceitos infundados. A escola se apresenta ignorante quando não aprofunda 
tais questões, não adianta falar sobre o assunto se a forma de apresentá-lo estiver 
carregada de preconceitos, sem um preparo do profissional que se dispõe a falar 
(FERNANDES, 2007).

É nesse ponto que se pretende chegar ao se fomentar o tema alfabetização 
da escola diante das diferenças e vulnerabilidades: sobre o quanto a escola está 
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“alfabetizada” ou se “alfabetizando” para tratar em práxis da questão da discriminação 
e dos preconceitos diante de jovens estudantes em suas diversidades; diante da 
homofobia e do preconceito para com jovens estudantes gays, lésbicas, trans e/ou 
quaisquer outros gêneros e/ou diversidades que façam parte do contexto escolar. 
Como os profissionais da educação, incluindo aqui desde o porteiro, passando pelas 
equipes de merenda, limpeza e administração, chegando até os docentes e gestores 
estão lidando com essas realidades dentro da escola e se movimentando diante 
delas? Está a escola fechando os olhos institucionais para os muitos preconceitos 
que a permeiam?

A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO) publicou em 2004 o estudo Juventude e Sexualidade, fruto de 
uma pesquisa em 14 capitais brasileiras. O levantamento indicou, entre outros 
tópicos, que cerca de 27% dos(as) alunos(as) não gostariam, por exemplo, de 
ter um(a) colega de classe homossexual, 60% dos professores(as) não sabem 
como abordar a questão em sala de aula e 35% dos pais e mães não apóiam 
que seus filhos(as) estudem no mesmo local que gays e lésbicas. (GUIA PARA 
EDUCADORES(AS), 2006, p.8).

Se tais assuntos ainda estão sendo velados e encobertos, e não sendo 
abordado dialeticamente pelos partícipes do contexto escolar, isso mostra que a 
escola ainda é de algum modo, analfabeta diante das diferenças, o que por sua 
vez, vulnerabiliza ainda mais esses jovens e também a própria escola em nível 
institucional. Ainda são comuns, por exemplo, brincadeiras dentro da escola que 
apontam de modo pejorativo não só o jovem homossexual, mas também as outras 
vivências consideradas à margem da sociedade; como é o caso de jovens que vivem 
com HIV/AIDS, que sofrem calados por medo de falarem para colegas e professores 
sobre sua nova condição e serem vítimas da discriminação, dos estigmas e do 
preconceito.

A Orientação Sexual na escola deve ser entendida como um processo de 
intervenção pedagógica que tem como objetivo transmitir informações e 
problematizar questões relacionadas à sexualidade, incluindo posturas, crenças, 
tabus e valores a ela associados. Tal intervenção ocorre em âmbito coletivo, 
diferenciando-se de um trabalho individual, de cunho psicoterapêutico e 
enfocando as dimensões sociológica, psicológica e fisiológica da sexualidade. 
Diferencia-se também da educação realizada pela família, pois possibilita 
a discussão de diferentes pontos de vista associados à sexualidade, sem a 
imposição de determinados valores sobre outros. (Brasil, MEC, 1997, p. 28)

O papel da escola deveria ser de abordagem clara em torno de tais assuntos 
e confrontar quaisquer abusos e preconceitos diante dessas diversidades. Para 
Moreira (2005) geralmente os professores e a escola não estão preparados para se 
voltar criticamente para suas próprias práticas que muitas vezes são reafirmadoras 
de classificações e estigmas. Portanto, para uma alfabetização diante das diferenças, 
é de suma importância a abertura de possibilidades para se construir um ambiente 
escolar que acolha as diferenças, humanas e sociais (Aquino, 1998), um ambiente 
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de esclarecimentos, enfrentamentos, maior aproximação e envolvimento da equipe 
escolar e colegas diante das diversas realidades; a destituição de estigmas, 
preconceitos e fantasias em torno dessas realidades. 

Segundo Charlot (2000, p.70) a escola não é só lugar de se apreender 
conteúdos intelectuais, mas responsável também pela construção de dispositivos 
relacionais como solidariedade, paciência e apropriação da intersubjetividade. Já 
no que tange ao currículo escolar diante dessas diversidades e vulnerabilidades, 
Costa (1998, p. 38) aponta que “[...] o currículo é um campo onde estão em jogo 
múltiplos elementos, implicados em relação de poder, compondo um terreno 
privilegiado da política cultural”. Porém apesar desse currículo cristalizado, abre-
se uma oportunidade viva para se fazer histórias reais, e a partir de contextos que 
são trazidos para dentro da sala de aula, mediar na reescrita das realidades, poisa 
comunidade está dentro da escola por meio de seus aprendizes.

“Exige-se, em todos os estágios da prática educativa, que se combine a cadeia 
dos conceitos e categorias de análise com a trama das experiências e da cultura 
mesmo do grupo envolvido” (MARQUES, 1993, p. 111).

Não se desatrela a realidade cultural da comunidade da rotina escolar, pois a 
escola só existe por causa da comunidade. Comunidade essa que possui história, 
práticas discursivas, vivências reais de flagelo... E essa realidade é gritante todos 
os dias nas salas de aulas. Portanto as disciplinas e o currículo por si só não dão 
conta de sustentar tais realidades e se tornam sufocadas e sufocantes para os 
alunos que se tornam vítimas dessas vulnerabilidades sociais e institucionais que 
de algum modo os assujeitam a uma posição de excluídos. 

[...] o processo de inclusão se refere a quaisquer lutas, nos diferentes campos 
sociais, contra a exclusão de pessoas: tanto as que se percebem com facilidade 
como aquelas mais sutis. Refere-se ainda, num nível mais preventivo, a todo e 
qualquer esforço para se evitar que grupos e sujeitos em risco de serem excluídos 
de dados contextos, por qualquer motivo que seja, acabem sendo excluídos de 
fato. (SANTOS, FONSECA e MELO, 2009, p. 12).

Uma escola alfabetizada diante das diversidades e das vulnerabilidades será, 
antes de qualquer coisa, uma escola comprometida com a vivência dos direitos 
humanos, que constrói um currículo multicultural e visionária diante da formação 
para a cidadania, pois o processo de educação e de “alfabetização para vida” 
será centrado na interdisciplinaridade, no qual o currículo se conceberá a partir 
do contexto que esteja configurado com práticas educativas na realidade, e as 
disciplinas deverão estar munidas de um cunho crítico e construtivo enquanto 
ferramentas para construção de conhecimentos de modo contextualizado (EYNG, 
2002, p. 28), incluindo questões sociais vivenciadas, como por exemplo: racismo, 
homofobia, xenofobia, preconceitos diante do HIV/AIDS e tantas outras temáticas 
que fazem parte do cotidiano real dos jovens dentro da escola e na comunidade.
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A educação crítica e transformadora fortalece o sujeito enquanto agente do ato de 
educar e muda a sociedade. O aluno é um ser criativo, atuante sobre o processo 
social. Ao perceber que está mudando a si mesmo, verifica que está mudando a 
sociedade [...] (LAMPERT, 1999, p. 93).

	 Compreendemos que é um difícil percurso a abordagem de tais temáticas 
em contexto escolar, constituindo-se em tarefa imprescindível, porém delicada 
ao docente. Uma alternativa para a superação desses entraves pode se dar na 
efetivação da prática de uma formação continuada de professores que esteja melhor 
respaldada para contemplar a diversidade de gêneros e sexualidades em ambiente 
institucional. Uma vez que, até o presente momento, de acordo com o que se pode 
observar em autores como Silva (2015) e Altmann (2007), a sexualidade é abordada 
na escola em grande medida, única e exclusivamente pelas aulas de biologia, 
nas quais aos alunos é demonstrado e detalhado apenas o sistema reprodutor, 
restringindo a sexualidade à perpetuação da espécie humana. Tão logo, vê-se a 
sexualidade, fenômeno intrinsecamente humano, desmembrado da subjetividade, 
individualidade, e particularidade do ser.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com intuito de apontar a importância de se inclinar para as diversidades com 
as quais convivemos no contexto escolar, não temos, aqui, a pretensão de apontar 
soluções para a problemática dos preconceitos e discriminações vivenciados no seio 
desse contexto. Queremos, contudo, apontar os desafios e a imprescindibilidade de 
humanizar a escola como um todo. 

	 Tal humanização talvez possa se iniciar a partir de um novo posicionamento 
dos professores que de algum modo poderão abordar dentro de suas disciplinas as 
diversidades sociais que fazem parte do contexto dos alunos, sendo necessário, 
para tanto, que tanto os docentes, quanto os demais profissionais da educação, 
recebam formação continuada e qualificação voltadas a tal conduta profissional 
humanizante. Indo além, se queremos uma sociedade mais solidária, compreensível, 
pautada no respeito às diversidades e voltada ao empoderamento de pessoas em 
contextos de vulnerabilidades, é necessário que a própria instituição escolar seja 
alfabetizada para tanto.  

Mas, mais ainda o presente trabalho procura fomentar uma reflexão para 
que a partir disso tantas outras idéias construtivas possam surgir diante desse 
emergente grito de socorro. Grito esse que a escola contemporânea dá por meio 
das diversas vozes de jovens que enfrentam a vulnerabilidade institucional e social, 
os preconceitos, discriminações e a intolerância, simplesmente por “não serem 
iguais”.
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